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Saudações meus nobres  
  

Mais um ano se foi, mais um ano virá. Assim é a corredeira da vida, águas que passam e que 
jamais retornam. Ficam lembranças, sonhos, saudades e a grande vontade de ter feito mais, muito mais do 
que gostaríamos e ainda mais do que poderíamos. 

 
No entanto, fica a lição de que sempre podemos refletir e aprender sobre aquelas águas que 

ficamos vendo passar ou que passaram e nem percebemos e que também devemos ficar atentos para as novas 
águas que virão.  

 
Estou no segundo ano como presidente dessa tão querida Academia de Letras de Biguaçu. Sinto 

que não fiz o suficiente, como gostaria e como deveria ter feito. Sei que não adianta, agora, dar desculpas, 
como a quantidade de viagens, falta de tempo, outras prioridades, e assim vai. O que importa agora é tocar 
em frente, levantar a cabeça, ter fé, esperança e muita  paixão por tudo o que virá.  

 
Mesmo assim, ainda tivemos grandes eventos, como por exemplo nosso Sarau no aniversário de 

Biguaçu; lançamentos de livros; homenagens e premiações de diversos acadêmicos; nossa querida Osmarina 
sendo agraciada com a medalha Cruz e Sousa, uma das maiores honrarias da cultura Catarinense; por fim nossa 
Sessão Solene com o lançamento da Antologia ALBIG 2023, que homenageia nossa Estrela Dalvina de Jesus 
Siqueira e a posse de três novos Acadêmicos. 

 
Aproveito para desejar a todos um Natal com muito amor, paz e fraternidade e um 2025 

esplêndido com muita saúde, sucesso e realizações.  
 
Deixo abaixo, para reflexão, um dos meus últimos sonetos. Grande Abraço.       
 

                          

 

 
                               

            

 

 

                   

                          Hélio Cabral Filho 

Algumas palavras 
 

 

 
 

 

  
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

  
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

Protagonismo  
 
Se queres ter histórias pra contar, 
Vive sem medos, sem preocupações, 
Pra não titubear nas distrações 
E, em momento algum, se acovardar. 
 
Pra garantir as tuas progressões,  
Procura, simplesmente, se arriscar, 
Pois, tudo o que quiseres conquistar,   
Dependerá das tuas decisões.  
 
Se queres conteúdo no teu livro, 
Escreva com coragem decisória, 
Sendo provocador e decisivo.  
 
Confia sempre em tua trajetória,   
Assim, mantendo um tom sempre expressivo,  
Serás o autor da tua própria história. 
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SESSÃO SOLENE - 30/11/2024 ï POSSE DOS NOVOS ACADÊMICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Página  3 

Nova Acadêmica Rosangela Aciole Pasold ocupando a Cadeira nº 29 



 

 

SESSÃO SOLENE - 30/11/2024 ï POSSE DOS NOVOS ACADÊMICOS  
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  Nova Acadêmica Salete Orlandina Cardoso Cadeira nº 35 

Novo Acadêmico Alex Sandro Sagás ς Cadeira nº 05 



 

 

SESSÃO SOLENE - 30/11/2024 ï LANÇAMENTO DA ANTOLOGIA 2023  
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Senhora Mônica Luzia Prim Conradi, Representante da 

Prefeitura e da Secretaria da Educação de Biguaçu 

José Links Siqueira (Juquinha) Filho da Nossa eterna Estrela 

Dona Dalvina 

Mestre de cerimônias e Acadêmico José Brás da Silveira compondo a 

Mesa das Autoridades  

Willian Wollinger Brenuvida, apresentando a 

Antologia 2023 em homenagem a D. Dalvina  



 

 

SESSÃO SOLENE - 30/11/2024 ï SARAU  
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Escritor Vilson Vieira (Vevê) 

 
Senhora Sissa Moroso Representante da 

Academia de Letras e Artes de Siderópolis 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Página 7  

José André Gesser com o lançamento da sua obra 

Encantos e Desencantos 

Confreira Osmarina Maria de Souza declamando seus versos e 
apresentando sua medalha de Mérito Cultural Cruz e Sousa 

 (Vide abaixo) 

A Nova Confreira Rosangela Pasold, nosso querido Juquinha 

e o Presidente atual da ALBIG Hélio Cabral Filho 



 

FATOS E FOTOS - OSMARINA MARIA DE SOUZA  
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No dia 24/11/2024 nossa querida 

confreira Osmarina Maria de Souza 

foi uma das homenageadas pelo 

Governo de Santa Catarina com uma 

das maiores honrarias da cultura 

Catarinense, ou seja, a medalha do 

Mérito Cultural Cruz e Sousa. 

Parabéns a nossa Acadêmica por essa 

merecida homenagem.  

Estamos todos muito orgulhosos. 
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EM DESTAQUE 1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Vivendo Bons Amigos, Bons Negócios e Bons Momentos 

          Rua Coronel Teixeira de Oliveira, 288 - Sala 03 - Centro, Biguaçu/SC 
                WhatsApp (48) 3243-3664 -  contato@imobiliariabiguacu.com.br 

Acadêmico José Brás da Silveira 

representando a ALBIG no dia 03/11/2024 

na EEB Professor José Brasilício com a 

entrega das Antologias aos alunos.  

José Brás ainda dissertou sobre a 

importância da Academia de Letras para 

Biguaçu, no que diz respeito a valorização e 

disseminação da arte, a literatura e a 

história do município e convidou os alunos 

para conhecerem a entidade, bem como 

para fazerem parte da Academia Mirim de 

Biguaçu.   
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Quero apresentar-vos o meu mais recente trabalho que trata da história de um dos mais 

badalados balneários de Florianópolis: Canasvieiras.  

Este livro Imortais aparece na sequência de anterior trabalho denominado Canasvieiras - 

Sua história. Sua gente, lançado em 2020 (1.a edição) e em 2023 (2.a edição). 

Desta vez quisemos ir mais fundo a apresentar as personalidades - homens, mulheres, 

escritores, doutores, políticos, agricultores, juízes, pescadores, advogados, 

empreendedores, religiosos, etc. - que obraram para que Canasvieiras seja, hoje, o mais 

procurado da cidade por gente que vem de todos os lados, seja do estado de Santa 

Catarina, de outros estados da União, da Argentina, do Uruguai, do Chile, do Peru, do 

Paraguai, da Venezuela, da Colômbia, etc. 

Através de quase uma centena de biografias (86), é a vida de um povo, desde o século XVI, 

que estará presente. Jamais trabalho idêntico foi realizado, porque, independente da sua 

postura e contribuição, ninguém ficou para trás.  

Agora, nossas avenidas, nossas ruas e praças, nossos edifícios públicos têm história e 

têm nome. Estes são, na verdade, os verdadeiros Imortais, aqueles e aquelas que obraram 

e nos legaram exemplos de vida que devemos acompanhar e, por que não, seguir. 

  

Por ter sido cofinanciado, este livro 16x23 cm, com 190 páginas e de capa dura, tem um 

preço especial de R$ 20,00, acrescido, se for o caso, de portes para envio pelo correio. 

Eventuais pedidos pelo e-mail: darocha.afonso@gmail.com  

                                                               Afonso Rocha  

 

mailto:darocha.afonso@gmail.com


 

EM DESTAQUE 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Página 11  

Dona Dalvina, a nossa Estrela 

 

O mês de setembro - dia 2 - começou triste para nós, escritores e membros da Academia. Perdemos a nossa Estrela maior, a 

incentivadora, educadora, companheira e amiga. Ninguém se pode sentir marginalizado e muito menos excluído, porque a confreira 

Dalvina acolhia e amava a todos nós como se fosse nossa mãe, nossa irmã, nossa mais firme confidente. 

Eu aprendi a respeitá-la e a amá-la, como se durante toda a vida a conhecesse e estivesse sob sua proteção.  

E assim foi.  

Desde que contatei pela primeira vez os membros da Academia, em 2015, dona Dalvina me lançou seu manto protetor de acolhimento 

e amigo.  

Sei que me reservava o seu carinho e amizade com especial desvelo, não só por apreciar meu trabalho, mas também porque eu 

representava o povo que ela respeitava e amava: o povo e a nação portuguesa.  

Lembro-me que numa das primeiras reuniões a que assisti, já como membro efetivo, ela cantou, em minha homenagem, um fado 

típico a nação irmã do além-mar ï ver foto anexa. Isso me encheu de orgulho e, confesso, de vaidade e patriotismo.  

Ela apreciava meu trabalho e foi com grande honra para mim, que me concedeu uma entrevista pessoal, publicada no Corrente 

d'escrita do mês de março de 2021 ï ver foto anexa. Foi uma entrevista por escrito, tendo em conta o período crítico que 

atravessávamos devido à pandemia. Tínhamos acordado numa entrevista diferente, pessoal, sobretudo mais longa e abordando 

temas mais relacionados à sua vida como educadora, professora e como escritora ativa, como sempre foi, mas a covid-19 nos impôs 

aquelas limitações e trocou-nos as voltas. Honra-me que talvez tenha sido a sua última entrevista. Ela achava importante falar de 

seu passado para servir de incentivo e de aprendizado para os mais novos. Corrente d'escrita servia de "elo de passagem" entre 

gerações.  

A confreira Dalvina era, no verdadeiro sentido literário, uma MESTRA.  

Seus ensinamentos vinham pelo exemplo. 

Na vida da Academia era a primeira a impulsionar o trabalho dos restantes escritores e poetas, a incentivar e a animar os menos 

ativos. Não faltava aos eventos; nunca deixou de participar nas antologias e os seus livros apareciam como cogumelos. Era 

repousante ler seus poemas; suas palavras escritas com o coração. Era uma mulher que não parou no tempo, antes pelo contrário, 

seus escritos respiram a juventude de seu temperamento e de sua militância pelas questões da atualidade, da educação, da cultura, 

da literatura. 

Dona Dalvina continua com todos nós.  

Ela não se foi.  

Continuamos juntos.  

Sigamos seu exemplo de vida, sua militância no seio da instituição que ela fundou - a nossa ALBIG, e sejamos dignos de suas causas 

e de seus exemplos.  

Até sempre, amiga Dalvina de Jesus Siqueira, nossa Estrela maior. 

Afonso Rocha  
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Contribuições do acadêmico William Wollinger Brenuvida 
 
O acadêmico William Wollinger Brenuvida, cadeira 11, participou, recentemente, de eventos 
socioculturais, entre os quais, a 30ª Açor: Festa da Cultura Açoriana, peças teatrais, 
lançamentos de obras artísticas, e a classificação no V Concurso Literário de Monte Alegre de 
Sergipe. Também, apresentou o resultado de sua tese de doutoramento, no II CICLU ï 
Colóquio de Integração em Ciências da Linguagem, pela UNISUL - Universidade do Sul de 
Santa Catarina. 
 
A­orianidadesé 
A premiação do Troféu Açorianidade é realizada anualmente, e a 
contribuição do acadêmico William Wollinger Brenuvida rendeu à 
ACAT ï Associação Caminho das Águas do Tijucas, a estatueta 

categoria ñIlha de S«o Miguelò, concedida as instituições de pesquisa. A ACAT foi representada, 
na 30ª Açor, por William Wollinger Brenuvida, Tiago Manenti Martins, engenheiro de aquicultura, 
Eliseu Lucinda, artesão e carpinteiro naval, por Tiago Lessa, museólogo. 

 

Na 30ª Açor, William Wollinger Brenuvida, participou da Roda de Conversa do Crivo, mediada por 
Ana Lúcia Coutinho, escritora e fundadora do Grupo Arcos. 

 
Teatrando pictoricamenteé 
Os acadêmicos William Wollinger Brenuvida e Oscar Silva Neto, 
prestigiaram o lan­amento das obras, ñImagens sacrasò, da 
bigua­uense Catarina R¿diger, e ñMov°ncias pict·ricasò, da 
blumenauense Luciana Knabben. 
 
No teatro, William Wollinger Brenuvida, prestigiou, em Ganchos, a peça 
ñFada da Naturezaò, do Grupo Teatral Criando Arte e Teatro, e a pe­a 
ñO mist®rio de feiurinhaò, adapta­«o do livro de Pedro Bandeira, em que a josefense Amanda do 
Nascimento Pereira interpreta, com leveza, a Bela Encantada. 
 
CICLU ï mov°ncias e sentidosé 
Doutor e Mestre pela UNISUL, o acadêmico William Wollinger Brenuvida, participou do II CICUL ï 
Col·quio de Integra­«o em Ci°ncias da Linguagem, apresentando os resultados da tese ñTape 

arandu: an§lise discursiva dos trabalhos de conclus«o de curso de licenciatura ind²genaò, em homenagem p·stuma a Daniel 
Kuaray Timóteo e Alcindo Werá Tupã, da Aldeia/Terra Ind²gena MôBigua­u. Tamb®m participou do sarau liter§rio, com um 
conto e uma poesia. 

 
 

Efeito de fecho: 2024 
Com um ano marcado por despedidas e boas-
novas, o acadêmico William Wollinger Brenuvida, 
prestou um gesto de respeito e admiração à mãe 
Elizabeth, falecida em abril/24 (entusiasta da 
ALBIG), bem como a Dalvina de Jesus Siqueira, 
presidente de honra da ALBIG, tendo o 
acadêmico trabalhado com afinco para que a 
antologia rendesse justa homenagem póstuma. 
 

 
 

 
E neste efeito de fecho, 2024 ainda rendeu, ao acadêmico, o nono lugar, entre 
54 trabalhos inscritos, no V Concurso Literário de Monte Alegre de Sergipe, com 
o conto ñLuto pela vidaò, e seu pseud¹nimo, ganxeiro. 
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PREFEITURA DE BIGUAÇU 
Rua São José, n° 61 - Centro - 88160-156   

CNPJ:  82.892.308/0001-53 - Telefone: (48) 3094-4100 
Segunda à Sexta-Feira 13:00 às 19:00 -  

https://www.bigua.sc.gov.br/ 
 

 


